
DOI: http://dx.doi.org/10.5902/2179-460X797
Revista do Centro do Ciências Naturais e Exatas - UFSM
Ciência e Natura, Santa Maria, 
ISSN: 2179-460X, v. 35 n. 2 dezembro, 2013, p. 054-064

Dinâmica e biologia de uma população de capivaras em ambiente 
antrópico, Curitiba-PR

Dynamics and biology of a population of capybara in anthropic 
environment, Curitiba-PR

Ariádina Maria Reis de Almeida1, Daniela Biondi2, Emygdio Leite de Araújo Monteiro Filho3

1, 2, 3 Universidade Federal do Paraná, Curitiba - PR - Brasil

Resumo

Esta pesquisa teve como objetivo acompanhar a evolução de uma população de capivaras presente em uma área verde urbana da capital do Estado do 

Paraná. Através de observações e da contagem direta dos animais, foram obtidos dados referentes ao tamanho da população, proporção de machos, 

de fêmeas e de animais solitários, além de tamanho e composição de grupos. Foram analisadas a densidade bruta dos quatro anos amostrados (2008 

a 2011) e o número de capivaras e a variação sazonal da população durante os dois últimos anos de estudo (2010 e 2011). Os resultados obtidos 

indicaram que a redução da população ao longo do tempo pode estar relacionada ao controle de crescimento populacional, sendo verificado prin-

cipalmente pela diminuição do número de filhotes e pela dispersão de animais para áreas vizinhas. Também se pode observar que a densidade na 

área de estudo corresponde a de ambientes sob influência humana, que a proporção de machos solitários é menor que em ambiente natural e que a 

proporção entre machos e fêmeas é semelhante a de ambientes mais preservados. Além disso, foi verificado maior número de capivaras no período 

mais seco de Curitiba, no outono. Conclui-se que a estrutura e composição da população de capivaras no Parque Municipal do Tingui são muito 

semelhantes a dos animais que vivem em áreas mais preservadas.
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Abstract

This research aimed to follow the evolution of a capybara population present in an urban green area of the capital of the State of Paraná. By direct 

counting of animals and observing behavior, data were obtained for the population size, proportion of males, female sand solitary animals, and 

size and composition of groups. We analyzed the gross density of the four sampled years (2008 to 2011) and the number of capybaras and seasonal 

variation in population during the last two years of study (2010 and 2011). The results indicated that reducing the population over time may be 

related to the control of population growth being checked primarily by decreasing the number of pups and the dispersal of animals to neighboring 

areas. It can also be seen that the density in the study area corresponds to human environment sunder the influence that the proportion of solitary 

male is lower than in the natural environment and that the ratio between males and females is similar to most environments preserved. Furthermore, 

it was found more capybaras during the drier period of Curitiba, in the fall. We conclude that the structure and composition of the population of 

capybaras in Municipal Park Tingui are very similar to the animals that live in the most preserved areas.
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1. Introdução

A capivara (Hydrochoerus hydrocheris 
Linaeus, 1766), um roedor de grande porte é um 
herbívoro da fauna brasileira que apresenta hábito 
semiaquático e está associado a ambientes úmidos 
e corpos d’água (ALHO et al., 1987b; EMMONS & 
FERR, 1997). É uma espécie social que vive em grupos 
e apresenta um repertório comportamental complexo 
fundamental para a manutenção da espécie (HER-
RERA & MACDONALD, 1987; ALHO et al., 1987a; 
SCHALLER & CRAWSHAW, 1981). 

O tamanho da população varia de acordo 
com as condições do ambiente e com a pressão de 
predação (ALDANA-DOMÍNGUEZ et al., 2007). A 
reprodução ocorre o ano todo, sofrendo variações em 
virtude de diferenças locais (DEUTSCH & PUGLIA, 
1990). Em condições favoráveis, a capivara pode ter 
duas crias no mesmo ano e o número de filhotes por 
ninhada pode variar de um a oito. Atingem a maturi-
dade sexual entre 15 e 24 meses de idade (OLIVEIRA 
& BONVICINO, 2011) e a longevidade é de 12 anos 
em cativeiro (DEUTSCH & PUGLIA, 1990). Todas 
estas características podem variar de acordo com a 
estação do ano e a qualidade do ambiente (MONES & 
OJASTI, 1986). De hábito diurno, a capivara se alimenta 
nas primeiras e últimas horas do dia e descansa nos 
períodos mais quentes. O descanso ocorre com mais 
frequência na margem da água e o forrageio em áreas 
mais distantes (MACDONALD, 1981; OLIVEIRA et 
al., 2005).  Em regiões mais urbanas, este padrão de 
atividades pode variar de acordo com a presença 
humana e a pressão de caça (PEREIRA & ESTON, 
2007; VARGAS et al., 2007).

Devido a sua alta adaptabilidade, estes animais 
podem sobreviver também em ambientes alterados, 
desde que estes ofereçam abrigo, alimento e proteção, 
que para as capivaras significa uma fonte de água 
(rio, lago ou barragem), um ambiente florestal e uma 
cobertura vegetal para forragear (FERRAZ et al., 2009). 
Parecem se beneficiar da transformação das florestas 
em agricultura e pastos, onde os recursos alimenta-
res são mais abundantes e estimulam o crescimento 
da população (FERRAZ et al., 2003; FERRAZ et al., 
2007). A conectividade destes ambientes alterados 
permite a invasão de áreas onde antes não existiam 
esses animais, modificando o padrão de distribuição 
e a dinâmica da população (KRAUER, 2009).

Na capital do Estado do Paraná, as capivaras 
estão amplamente distribuídas nas inúmeras áreas ver-
des da região (ALMEIDA et al., 2013). Estas áreas estão 
geralmente localizadas ao longo de rios que drenam a 
cidade de Curitiba e apresentam uma extensa área de 
lago, característica fundamental para a ocorrência de 

Hydrochoerus hydrocheris em um ambiente. 
Entre as pesquisas realizadas sobre a espé-

cie no estado do Paraná, destacam-se a análise dos 
comportamentos (ALMEIDA et al., 2012) de uma 
população de capivara presente em um parque público 
de Curitiba-PR, Parque Municipal Tingui, além do 
estudo da paisagem (ALMEIDA & BINDI, 2011) e 
do microclima (ALMEIDA et al., 2013) deste parque. 
Para contribuir com mais informações sobre a espécie, 
principalmente em áreas urbanas, esta pesquisa teve 
como objetivo continuar estudando os animais que 
ocorre no Parque Municipal Tingui, dando ênfase à 
dinâmica e a biologia da população. Os resultados 
obtidos poderão contribuir não apenas para a con-
servação da fauna silvestre, mas também serão fontes 
relevantes de informação para planos de manejo da 
espécie em ambientes antrópicos. 

No estado do Paraná, estudos recentes reali-
zados em Curitiba sobre a paisagem (ALMEIDA & 
BINDI, 2011) e o microclima (ALMEIDA et al., 2013) 
de um parque público e sobre os comportamentos 
(ALMEIDA et al., 2012) de uma população de capivaras 
que ocorre neste parque, dão início ao entendimento 
da espécie em grandes centros urbanos. Para contribuir 
com mais informações sobre a espécie, principalmente 
em áreas urbanas, esta pesquisa teve como objetivo 
continuar estudando os animais abordados pelos 
pesquisadores citados anteriormente, dando ênfase 
à dinâmica e a biologia da população. Os resultados 
obtidos poderão contribuir não apenas para a conser-
vação da fauna silvestre, mas também serão fontes 
relevantes de informação para planos de manejo da 
espécie em ambientes antrópicos.

2. Material e Métodos

Esta pesquisa foi desenvolvida no Parque 
Municipal Tingui, uma área verde urbana localizada 
ao norte do Município de Curitiba, Paraná (25°23’30”S 
e 49°18’22”W). Compreende uma área de 38 hectares, 
formada por uma paisagem heterogênea composta pelo 
rio Barigui, vários lagos, extensa área de gramado e 
pequenos remanescentes de Floresta Ombrófila Mista 
Aluvial. É um dos inúmeros parques públicos da 
cidade cuja visitação diária média é de mais de 1.600 
pessoas (ECOTÉCNICA, 2009; IPPUC, 2011) (Figura 1). 

Os dados de população foram obtidos em 
três etapas: (a) abril e março de 2008, (b) novembro 
de 2009 e (c) janeiro de 2010 a dezembro de 2011. As 
capivaras foram contadas e observadas no dia 15 de 
cada mês das 15 às 18 horas. O Parque Municipal 
Tingui foi percorrido em toda sua extensão em busca 
dos animais e o método utilizado foi a contagem direta 
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(TOMAZZONI, 2003; MOREIRA & PIOVEZAN, 
2005). Nas observações, foram registrados o número 
e a composição de animais em cada grupo. Para isso, 
foi considerado como capivara macho todo adulto 
com glândula supra nasal localizada na superfície 
superior do focinho, assim como descrito por vários 
autores (MONES; OJASTI, 1986; HERRERA, 1992; 
TOMAZZONI, 2003; COSTA; PAULA, 2006). 

Para verificar variações ao longo dos anos a 
média do número de capivaras, bem como a proporção 
de adultos e filhotes, foram comparadas pelo teste de 
Qui-quadrado, a 5% de significância.

3. Resultados e Discussão

 A ocorrência das capivaras no Parque Munici-
pal Tingui se deve as características da paisagem que 
abrange vários lagos, grande extensão de gramado a 
alguns remanescentes florestais, que compreendem 
os recursos essenciais a sobrevivência da espécie 
(ALMEIDA & BIONDI, 2011). 

No que se refere ao tamanho da população, 
pode-se observar que houve uma queda significativa 
na média de capivaras de 2008 a 2011 (Tabela 1). Em 
2011, o número de indivíduos representou 22% de 
2008 e o número de adultos 25%. Esta redução foi 
mais intensa para os filhotes que em 2011 chegou a 
11,9% em relação a 2008.

Tabela 1. Média de capivaras no Parque Municipal 
Tingui, Curitiba-PR

Ano
Média ± Desvio padrão

Indivíduo Adulto Filhote

2008 145 ± 26 108 ± 16 59 ± 13

2009 86 ± 11 - -

2010 60 ± 14 52 ± 11 9 ± 7

2011 32 ± 10 27 ± 7 7 ± 3

Apesar da grande queda do número de capi-
varas nos quatro anos de estudo, a proporção de 
adultos em 2008 (74%), 2010 (87%) e 2011 (84%) se 
manteve constante (χ2=1,13; gl=2; P=0,05). ALHO et 
al. (1987a) encontraram proporção semelhante (82%) 
em ambiente natural e Tomazzoni (2003) (82,5%) em 
ambiente sob influência de agricultura e pecuária. Este 
resultado indica que a proporção de capivaras adultas 
é equivalente tanto em áreas verdes urbanas como 
em ambiente natural, de agricultura e de pecuária.

A proporção de filhotes entre 2008 (41%) e 
2010 (15%) diminuiu (χ2=12,07; gl=1; P=0,05) e entre 
2010 e 2011 (22%) se manteve constante (χ2=1,32; 
gl=1; P=0,05). A redução entre 2008 e 2010 pode estar 
relacionada a um aumento de mortalidade por pre-
dação ou doenças, visto que é a faixa mais vulnerável 
(SCHALLER & CRAWSHAW, 1981; MOREIRA & 
MACDONALD, 1997). Em relatório fornecido pela 
Prefeitura de Curitiba (SILVA, não publicado), foram 

Figura 1. Parque Municipal Tingui, Curitiba-PR



57Ciência e Natura, Santa Maria, v. 35 n. 2 dez. 2013, p. 054-064

registrados 22 animais mortos em 2009. Destes, 15 eram 
filhotes com marcas de mordedura de cães e perfuração 
por arma de fogo (Figura 2). Apesar de serem dados 
insuficientes para análise, porque não foi realizada 
uma coleta sistemática, estes registros indicam que 
a caça e a predação por cachorros podem ser alguns 
dos motivos que levaram à acentuada redução do 
número de filhotes entre 2008 e 2010.

Várias doenças afetam este roedor de grande 
porte, entre elas, as endoparasitoses que causam 
problemas gastrointestinais e hepáticos que podem 
levar o animal a óbito (SILVA et al., 2007; BELLATO et 
al., 2009; OLIVEIRA, 2011). Segundo Truppel (2009), 
94% da população de capivaras da área de estudo 
apresentou alguma parasitose em 2007, porém não 
foram observados sinais clínicos de infecção. Apesar 
desta constatação, os animais podem ter morrido em 
outros momentos nos quais as condições ambientais 
desfavoráveis possam ter afetado a resistência imu-
nológica dos animais, refletindo na diminuição do 
número de capivaras nos anos posteriores. De acordo 
com Nogueira e Cruz (2007), as parasitoses são mais 
graves quanto maior a população, isso reforça a hipó-
tese da redução da população entre 2008 e 2010 ter 
sido causada por doenças, já que em 2008 a população 

era bem maior que nos três anos seguintes.
Quanto à densidade populacional, ocorreu 

uma queda gradativa ao longo dos anos, sendo a 
densidade bruta de 2011 aproximadamente cinco 
vezes menor que a de 2008 (Figura 3). 

Na área de estudo, a densidade variou de 0,8 
a 3,8 capivaras por hectare. Vários autores (ARAÚJO 
et al., 2007; PEREIRA& ESTON, 2007; FERRAZ et al., 
2001) relataram uma variação de 1,3 a 7 ind/ha em 
ambientes antropizados. Já em áreas mais naturais 
as densidades observadas foram de 0,1 a 0,3 ind/ha 
(SCHALLER & CRAWSHAW, 1981; ALHO et al., 
1987a; TOMAZZONI, 2003). Neste sentido, a densi-
dade encontrada na área de estudo se mostrou mais 
semelhante à de ambientes sob influência humana. 
Isso faz muito sentido já que, de maneira geral, a 
população de capivaras é mais densa em ambiente 
modificado devido à maior oferta de recursos e à 
redução de caça por predadores naturais (FERRAZ 
et al., 2003; FERRAZ et al., 2007; KRAUER, 2009).

A tendência decrescente da densidade (Figura 
3) pode indicar que a capacidade suporte da área do 
parque possa ter sido atingida e a disponibilidade de 
recursos (alimento, água e abrigo) encontra-se limitada. 
Como a capivara ajusta o tamanho do grupo conforme 

Figura 2. Filhotes de capivara mortos no Parque Municipal Tingui: (a) com perfuração de arma de fogo; (b, c, d) predados por 
cachorro
Fonte: SILVA, P. W. (2009)
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as oscilações de recursos naturais (MOREIRA & PIO-
VEZAN, 2005; SOUZA et al, 2007), provavelmente 
este seja um dos motivos do declínio da população 
estudada.

De acordo com Odum (2007) e Moreira e Pio-
vezan (2005), a capacidade suporte é o limite máximo 
sustentável e quando a população atinge este limite, o 
número de indivíduos se mantém constante, ou seja, 
não há crescimento populacional. Porém, nesta fase a 
competição por recursos é grande e leva a população 
a ultrapassar essa capacidade suporte e a quebrar a 
sustentabilidade do sistema. Ao ultrapassar este limite 
o número de indivíduos da população precisa ser 
reduzido para que o equilíbrio possa ser retomado. 

Neste sentido, segundo Pianka (2011), espera-se que 
ocorra uma elevação da taxa de mortalidade ou uma 
redução da taxa de natalidade. 

Apesar da falta de dados que confirmem a causa 
da mortalidade e a natalidade, a redução significativa 
do número de filhotes entre 2008 e 2010 pode ser um 
indicador de controle populacional. Vários são os com-
portamentos expressos por um grupo quando há redução 
de recurso, VARGAS et al. (2007) registrou expulsão 
de machos em período reprodutivo como medida de 
diminuição do número de indivíduos e de controle de 
natalidade em função da escassez de alimento. 

O repertório comportamental dos animais 
exterioriza as influências que o ambiente exerce 

 

Figura 4. Variação da população de capivaras no Parque Municipal Tingui, PR

Figura 3. Variação da densidade da população de capivaras do Parque Municipal Tingui, com base no número de indivíduos.
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sobre a população. Neste contexto o comportamento 
territorialista observado por Almeida et al. (2012) 
evidencia a competição por recursos entre as capi-
varas do Parque Tingui e reforça a ideia de controle 
populacional em função do desequilíbrio na oferta 
de recursos da área.

Outra possível causa da redução de capivaras 
poderia ser a introdução ou surgimento de espécie 
competidora (CORRADINI, 2003). Contudo, durante 
o monitoramento dos animais isso não foi observado, 
sendo a capivara a única espécie de médio/grande 
porte herbívora da região. 

O aumento do número de capivaras gera 
competição pelo recurso alimentar e, nestes casos, a 
espécie tende a otimizar a procura e conversão do 
alimento e passa a selecionar plantas mais energéticas 
(ÀLVARES, 2002; ARTEGA & JORGENSON, 2007). 
Quanto menor a abundância de alimento, maior a 
área forrageada e maior a gama de itens alimenta-
res ingeridos para otimizar a razão custo benefício 
(ODUM, 2007). Se maior é a área forrageada talvez a 
redução do número de capivaras no parque também 
se deva a dispersão para áreas vizinhas. Almeida 
et al. (2013) registraram a presença de capivaras na 
margem do rio Barigui em trechos que conectam o 
Parque Municipal Tingui a outros dois parques de 
características semelhantes.

A dispersão parece acontecer não apenas 
por recurso alimentar, mas também por abrigo. Em 
período de enchente (29/janeiro/2011) foi verificada 
a presença de um grupo de aproximadamente 15 
capivaras em propriedade particular próxima a área 
de estudo, á montante do Rio Barigui (informação 
fornecida por funcionário da Prefeitura de Curitiba, 
2011). Nesta mesma época, foi registrado um número 
bem menor de capivaras na área (de 42 indivíduos em 
janeiro para 24 em fevereiro/2011). Isso sugere que os 
animais tenham saído para se abrigar em propriedades 
adjacentes, pois segundo Krauer (2009) a dispersão é 
facilitada pela existência da rede hídrica, que conecta 
os habitats ainda disponíveis. 

Com relação à população de capivaras em 2010 
e 2011, a distribuição de indivíduos (Figura 4) indica 
queda do número de capivaras do mês de janeiro 
para fevereiro, seguido de um aumento de fevereiro 
para março. Em 2010, ocorreram dois aumentos de 
população, março (76 capivaras) e junho (80). Já em 
2011 este aumento foi observado apenas em abril (48 
indivíduos). Entre os meses de março e julho de 2010 
não ocorreu variação (χ2=0,85; gl=4; P=0,05), assim 
como entre agosto e dezembro (χ2=3,42; gl=4; P=0,05). 
Porém, em 2011 esta constância foi entre abril e junho 
(χ2=2,05; gl=2; P=0,05) e de julho a dezembro (χ2=0,72; 
gl=5; P=0,05).

Durante a pesquisa, ocorreram vários eventos 
de inundação no Parque Municipal Tingui, porém 
apenas três foram registrados (dez/2010, jan/2011, 
jun/2011), sendo o mais severo o que ocorreu em janeiro 
de 2011. Nesta inundação, grande parte da área de 
gramado, onde os animais passam a maior parte do 
dia descansando e forrageando, ficou coberta por uma 
espessa camada de lama trazida pelo extravasamento 
do leito do Rio Barigui. Esta lama permaneceu sobre 
o gamado por aproximadamente 20 dias, período em 
que as capivaras ficaram impossibilitadas de utilizar 
os recursos da região. Este acontecimento pode ter 
induzido os animais a dispersarem em busca de abrigo 
e alimento podendo ser uma das causas da redução 
do número de indivíduos de janeiro para fevereiro de 
2011. O mesmo pode ter se repetido em julho de 2011. 

Ao analisar a variação sazonal da população 
em 2010 e 2011, pode-se observar que a média máxima 
de capivaras foi registrada no outono (Tabela 2), um dos 
períodos de menor precipitação em Curitiba segundo 
dados do SIMEPAR. Observações semelhantes de maior 
população durante período de seca foram registradas 
por Alho et al. (1987a), durante o outono e inverno no 
Pantanal, e por Tomazzoni (2003), no inverno em uma 
reserva biológica do Rio Grande do Sul.  
Tabela 2. Média e desvio padrão (DP) de capivaras por es-
tação do ano de janeiro de 2010 a dezembro de 2011, Parque 
Municipal Tingui, Curitiba-PR

Ano Estação Média ± DP

2010

Verão 65 ± 15

Outono 75 ± 5

Inverno 58 ± 12

Primavera 44 ± 3

2011

Verão 31 ± 10

Outono 41 ± 7

Inverno 22 ± 2

Primavera 22 ± 1

Além do fator clima, outras causas podem 
influenciar o tamanho da população como, as condi-
ções do ambiente e a pressão de predação (ALDANA-
DOMÍNGUEZ et al., 2007). As capivaras deste estudo 
se encontram em ambiente urbano onde além da 
área ser restrita, estão expostas a uma maior carga 
de estresse decorrente do convívio com o homem e 
suas tecnologias (estradas, carros, etc.). O estresse 
contínuo pode resultar em alterações metabólicas que 
interferem na sobrevivência da espécie (BOERE, 2001; 
BARBOSA & MOTA, 2004; HOSEY, 2005; DAVID et 
al., 2005; WELLS, 2005, CAMPELETTO, 2009).

Assim como em ambientes naturais, as capiva-
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ras da área de estudo estão organizadas em grupos ou 
solitárias. Alguns grupos registrados eram formados 
apenas por machos, enquanto outros eram mistos, 
ou seja, apresentaram machos, fêmeas e filhotes. Nas 
proximidades dos grupos mistos (machos, fêmeas e 
filhotes), em todos os meses analisados, havia machos 
solitários que, provavelmente, eram animais satélites 
que acompanhavam os grupos de origem à distância 
(ALHO et al., 1987a; ARAÚJO et al., 2007).

Nos grupos mistos, sempre havia pelo menos 
um macho dominante (cuja glândula supranasal era 
bem desenvolvida) (Figura 5), um macho subordi-
nado (cuja glândula não era tão evidente), várias 
fêmeas e filhotes. Nos grupos formados apenas por 
machos, muitas vezes, todos os integrantes exibiam 
glândulas nasais bem desenvolvidas. Os grupos eram 
compostos por dois ou mais animais, em novembro 
de 2010 e março de 2011 foram registrados grupos 
de casais, alguns sem filhotes, outros com filhotes e 
casais com fêmea prenhe. Nos outros meses não foram 
observados casais. 

De maneira geral, os machos solitários estão 
sempre presentes (MONES & OJASTI, 1986). Em 2010, 
no Parque Municipal Tingui, eles representaram 2,8% 
da população e em 2011 3,3%, porcentagens bem 
menores que a registrada no Pantanal (7,5%) por 
Schaller e Crawshaw (1981).

Entre janeiro de 2010 e dezembro de 2011, 
a população apresentou uma variação no número e 
composição de grupos. O número de grupos oscilou 
entre 2 e 7 e o número de animais em cada grupo 
variou de dois (macho e fêmea) a 40 (3 machos, 16 
fêmea e 21 filhotes) (Figura 6). A proporção entre 
machos e fêmeas variou de 1:1 a 1:5. No Pantanal, 
Alho e Rondon (1987) encontraram uma proporção 
de 1:3 e nas planícies da Venezuela, esta foi de 1:2 
(HERRERA & MACDONALD, 1987). Pinheiro (2007) 
em sua compilação de índices zootécnicos e bioló-
gicos da capivara em diversos sistemas de criação 
chegou a uma proporção de 1:5 a 1:10. Apesar dos 
animais do Parque Municipal Tingui se encontrarem 
em área urbana, pode-se observar que a propor-
ção entre machos e fêmeas é bastante semelhante à 
encontrada em ambientes naturais.

Embora o parque apresente vários lagos ao 
longo de toda sua extensão, a população de capivaras 
se concentra mais ao norte da área (Figura 7A), com 
exceção de um grupo que foi registrado no extremo 
sul do Parque Municipal Tingui utilizando fragmento 
florestal adjacente (Figura 7B). De acordo com Almeida 
e Daniela (2011) essa concentração de animais está 
relacionada à proporção de lago e vegetação nesta 
região. 

Figura 5. Macho dominante observado no Parque Municipal Tingui, Curitiba-PR
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Figura 6. Grupo misto registrado em abril de 2010 no Parque Municipal Tingui

Figura 7. Distribuição da população na área do Parque Municipal Tingui: (A) região norte; (B) região sul com detalhe para grupo 
registrado em abril de 2010



62 ALMEIDA; BIONDI; MONTEIRO FILHO | Dinâmica e biologia de uma população...                                                                           

4. Conclusão

A partir dos resultados obtidos, pode-se 
concluir que apesar das capivaras se encontrarem 
em ambiente urbano, a estrutura e composição da 
população são muito semelhantes a dos animais que 
vivem em áreas mais preservadas. Isso evidencia o 
elevado grau de tolerância que a espécie possui para 
viver em ambientes desta natureza, além de reforçar 
a importância das áreas verdes urbanas nas grandes 
cidades na conservação de espécies silvestres.
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